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Anexo 1 - Roteiro de Entrevista 
 

Parentalidade  

Como é ser filho do seu pai/mãe? 

 

Núcleo Familiar e Rede de Apoio  

Como foi crescer na sua família?  

Como era o convívio com irmãos/ tios/avós?  

Como era o dia a dia? 

E os finais de semana? 

 

Desenvolvimento infanto-juvenil  

Como seus pais lidavam com a sua autonomia?  

Você se sentia cuidado pelos seus pais? 

Seus pais contavam com você para alguma coisa?  

Havia regras e limites? 

Você tinha algum tipo de preocupação com as questões familiares? 

O que você acha do modo como seus pais educaram você? 

 

Expectativas 

Quando criança/ adolescente, você sentia seus pais disponíveis? 

Vocês conversavam sobre os planos futuros? 

 

Vida Adulta  

Você percebe algum impacto do contexto onde você foi criado na sua vida hoje? 

Como foi sair de casa? 

Como foi a relação com seus pais após a saída de casa? Eles solicitam a sua 

ajuda?  

Hoje, você tem algum tipo de preocupação com as questões familiares? 
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Anexo 2 - Questionário sobre a parentalização 
 

As seguintes afirmações são possíveis descrições de experiências que você 

possa ter tido durante o seu crescimento. Se a afirmação descrever de forma 

precisa uma parte de sua experiência infantil, isto é, do tempo em que você morou 

em casa, com a sua família (incluindo a sua adolescência), marque a afirmação 

como verdadeira. Se a afirmação não descrever de forma precisa a sua 

experiência, marque-a como falsa. 

 

1. Dificilmente eu achava necessário fazer as tarefas de outros membros da 

família. 

   Verdadeira       Falsa   

2. Às vezes sentia que eu era a única pessoa com quem minha mãe/pai podia 

contar. 

Verdadeira       Falsa  

3. Os membros da minha família dificilmente me procuravam para pedir 

conselhos. 

Verdadeira       Falsa   

4. Na minha família frequentemente me sentia solicitado(a) a fazer mais do 

que a minha parte. 

   Verdadeira        Falsa   

5. Frequentemente, me sentia como não pertencendo à minha família. 

   Verdadeira        Falsa   

6. Sentia-me mais valorizado(a) na minha família quando alguém me fazia 

confidências. 

   Verdadeira        Falsa   

7. Parecia que já havia problemas suficientes em casa para eu criar mais 

algum. 

   Verdadeira        Falsa   

8. Na minha família, eu achava que o melhor era deixar cada um resolver os 

seus próprios problemas.  

   Verdadeira        Falsa   

9. Muitas vezes, sofri calado(a) ao ser solicitado(a) para fazer certas tarefas.  
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   Verdadeira        Falsa   

10. Na minha família parecia que eu, geralmente, acabava sendo responsável 

pela maior parte do que acontecia. 

   Verdadeira        Falsa   

11. Na minha mente, o bem-estar da minha família era a minha prioridade. 

   Verdadeira        Falsa   

12. Se alguém na minha família tivesse um problema, dificilmente era eu a 

pessoa que procuravam para ajudar. 

   Verdadeira        Falsa   

13. Frequentemente eu era responsável pelos cuidados físicos de algum 

membro da minha família, por exemplo, dar banho, alimentar, vestir etc. 

   Verdadeira        Falsa   

14. Na minha família, as pessoas não eram do tipo que tomavam partido. 

   Verdadeira        Falsa   

15. Muitas vezes parecia que os meus sentimentos não eram levados em conta 

na minha família. 

   Verdadeira        Falsa   

16. Frequentemente me sentia para baixo sem conseguir saber o motivo. 

   Verdadeira       Falsa   

17. Na minha família, havia certos membros com quem eu podia lidar melhor 

do que com outros. 

   Verdadeira       Falsa   

18. Frequentemente eu preferia a companhia de pessoas mais velhas do que 

eu. 

   Verdadeira       Falsa   

19. Dificilmente me sentia sem o apoio dos membros da minha família. 

   Verdadeira       Falsa   

20. Dificilmente me envolvia nos conflitos entre os meus pais. 

   Verdadeira       Falsa   

 

21. Geralmente me sentia à vontade ao dizer para os membros da família 

como me sentia. 

   Verdadeira       Falsa   

22. Dificilmente me preocupava com as pessoas da minha família. 
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   Verdadeira       Falsa   

23. Quando era criança, as pessoas me achavam maduro(a) para a minha 

idade. 

   Verdadeira       Falsa   

24. Na minha família, frequentemente me sentia como um juiz.  

   Verdadeira       Falsa   

25. Na minha família, eu iniciava quase todas as atividades de lazer. 

   Verdadeira       Falsa   

26. Parecia que os membros da família estavam sempre me trazendo os seus 

problemas.  

   Verdadeira       Falsa   

27. Meus pais já tinham obrigações suficientes para terem também que se 

preocupar com as tarefas domésticas.  

   Verdadeira       Falsa   

28. Na minha família, frequentemente eu fazia sacrifícios que passavam 

despercebidos pelos demais membros da família. 

   Verdadeira       Falsa   

29. Meus pais me ajudavam muito quando eu tinha algum problema.  

   Verdadeira       Falsa   

30. Se um membro da minha família estivesse aborrecido, quase sempre eu 

me envolvia de alguma forma. 

   Verdadeira       Falsa   

31. Geralmente eu conseguia evitar fazer as tarefas domésticas. 

   Verdadeira       Falsa   

32. Acredito que a maioria das pessoas me compreendia muito bem, 

especialmente os membros da minha família. 

   Verdadeira       Falsa   

33. Quando era criança, queria fazer todo mundo na minha família feliz. 

   Verdadeira       Falsa   

34. Dificilmente meus pais discordavam um do outro nos assuntos 

importantes.  

   Verdadeira       Falsa   

35. Frequentemente me sentia mais como um adulto do que uma criança na 

minha família. 
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   Verdadeira       Falsa   

36. Tendia mais a passar meu tempo com amigos do que com membros da 

família. 

   Verdadeira       Falsa   

37.  Raramente os membros da minha família precisavam que eu cuidasse 

deles. 

   Verdadeira       Falsa   

38. Eu ficava bastante incomodado(a) quando as coisas na minha casa não 

corriam bem. 

   Verdadeira       Falsa   

39. De maneira geral, as responsabilidades eram divididas igualmente na 

minha família. 

   Verdadeira       Falsa   

40. Na minha casa, eu dificilmente cozinhava. 

   Verdadeira       Falsa   

41. Eu participava ativamente da administração do dinheiro na minha 

família. 

   Verdadeira       Falsa   

42. Em tempos de crise, eu ficava muito bem.  

   Verdadeira       Falsa   
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Anexo 3 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

 

 

 

 

 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Instituição de origem: Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

Título da pesquisa: Filhos da parentalidade tardia: infância e adultez 

Mestranda: Paula de Mello Navarro 

e-mail: paulamnavarro@gmail.com tel. (21) 988828887 

Orientadora: Professora Terezinha Féres-Carneiro  

e-mail: teferca@puc-rio.br    tel. (21) 991110180 

 

 Você está sendo convidado a participar deste trabalho de pesquisa, que 

pretende investigar as repercussões da parentalidade tardia na vida dos filhos, sob 

a perspectiva dos mesmos. Ele se justifica tendo em vista ser cada vez mais 

comum que os casais adiem a parentalidade, havendo um desencontro do ciclo 

vital “tradicional” demarcado pelas etapas desenvolvimentais. A literatura sobre a 

parentalidade tardia, em especial na perspectiva dos filhos, é escassa. É 

importante, portanto, conhecer o desenvolvimento dos filhos de pais mais velhos e 

como as características dessa infância repercutem na vida adulta. 

 A pesquisa será realizada a partir de uma entrevista gravada e, 

posteriormente, transcrita, permanecendo sob a responsabilidade da pesquisadora 

todo e qualquer dado de identificação. Após a entrevista, será entregue um 

questionário para ser preenchido. Todas as informações têm caráter confidencial e 

sua identidade será mantida em sigilo.  

 Sua participação é voluntária, estando livre para interromper a entrevista, 

ou deixar de responder ao questionário, quando assim desejar; fazer as perguntas 
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que julgar necessárias; recusar-se a responder perguntas ou falar de assuntos que 

lhe possam causar qualquer tipo de constrangimento.  

 Este termo de consentimento é elaborado em duas vias, que quando 

assinadas uma ficará com o participante e a outra com a pesquisadora. Assinando 

este termo, você estará autorizando a pesquisadora a utilizar, em ensino, pesquisa 

e publicação, as informações prestadas na entrevista e no questionário, sendo 

preservada sua identidade e de seus familiares. 

Tendo lido os esclarecimentos sobre a pesquisa acima mencionada, 

autorizo a pesquisadora a realizar a entrevista e a utilizar os dados da mesma e do 

questionário em ensino, pesquisa e publicação, sendo preservada a minha 

identidade e a de meus familiares. 

 

Rio de Janeiro, ___/___/___ 

 

___________________________________________________ 

Assinatura do participante 

 

___________________________________________________ 

Assinatura da pesquisadora 
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